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ACIA...E.....l5 

R~RQI:'oOÁ H I .\ IJE 26- 08· 1999 ~ 
Aos vime e seis dias do mês de Agosto do ano de mil novecentos e noventa c 

nove, Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reun iões da Câmara Munic ipal de Aveiro, 

reuniu ordmariamen le a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto 

Afonso SoulOde Miranda, e com a presença dos Vereadores Srs. Eduardo Elísio Si lva Peralta 

Feio. Jaim e Simões Borges, Domingos José Barreto Ccrqueira. Ora. Mar ia Antônia Corga de 

Vasconcelos Dias Pinho e Melo, e Prof Celso Augusto Baptista dos Santos . 

Pelas 15 horas foi declar ada aberta a presente reunião. 

~\ I..L\.S : - Fo i deliberado . por unanimidade, j ustificar as faltas dadas pele s Srs. 

Vereadores Dr José Costa, Eng" Cruz Tavares e Eng." Belmir u Couto 

' !' RO\' \ C \0 DE ACIAS: • Por unanimidade, foi deliberado aprovar as actas 

0'''32c33 

RES I JJ\.1 0 I> IÁR I O _OA_]]:;~.u_U.H.A IUA : • A Câm ara tomou conhecime nto do 

balance te da tesou raria relativo ao dia 25 de Agos to, corrente. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro : - Sa ldo do dia anterior em operações orçam entais - duzento s e setenta 

e seis milhões setecentos e um mil oitocentos e oitenta e oito escudos e sessenta centavos; 

Saldo do dia anteri or em operações de tesouraria .... quarenta e seis milhões setecentos e noventa 

e seis nul quatrocentos e noventa e três escudos e einquenta centavos ; Receita do dia em 

operações orçarnentais - seiscentos e seten ta e seis mil c cinco escudos ; Receita do dia em 

operações de tesour aria ~ setenta mil seiscen tos e oit enta e sete escudo s; Despesa do dia em 

operações or çamentais ~ cinco milhões cen to c dois mil quinhentos e dezoito escudos; Sa ldo 

para o dia seguinte em operaçõe s orçamentais ....duzen tos e setenta e dois milhões duze ntos e 

setenta c cinco mil trezentos e setenta e cinco escudos e sessenta cen tavos; Saldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria .... quatrocentos e seis milhõcs oitocentos c sesse nta e sete 

mil cento e oitenta escudos e sessen ta centavos 
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PERioDO DE AN TES DA ORDEM DO: !IA ~~. 

ruTO~: - Por proposta do Sr. Presidente c por unanimidade, [0t...A 

deliberado exarar em acta um \'010 de pesar pelo falecimento do aveircnse Sr. Carlos Vic <:n t~ 

Ferreira, que foi Provedor da Santa Casa da Miseric órdia, durante dezoi to anos deixando uma 

obra que muno engrandece e honra aquela Instituição. tendo sido também uma das ilustres 

figuras homenageadas por esta Câmara Municipal, por ocasião das Festas da Cidade de 1998, 

co m a medal ha de mér ito mun icipa l, como forma de reconh ec imento peja s ua arç ão em prol da 

com unidade . 

Mais foi deliberado , por unanimidade, transmitir à família o teor da prese nte 

de liberação 

l'J ~QIEU:Ã() CIVil - r L\:\O :\tUID.CJPAI J)F EI\I E RÇ Ê'~ CIA - O Sr 

Vereador Domingos Cerqueira deu conhec imento que no passado dia 19 de Julho, foi 

ofic ialmente comunicada a aprovação pelo Secretário de Estado Adjunto do Ministro di! 

Administração lntema. o Plano Munici pa l dc Emergência de Aveiro, o qual será ainda 

submetido a aprovação do Serviço Nacional de Prorccçâo Civil. 

Sobre este assunto, o Sr. Vereador Prof. Celso Santos disse ter já conheciment o 

desta noticia, através da Imprensa. A propósito mostrou estranheza por algumas noticias serem 

veiculadas através da Imprensa antes de serem dadas ao conhecimento de IOdoo Executivo 

Sobre isto, o Sr. Vereador Domingos Cerqueira disse ter receb ido comunicaç ão 

escri ta sobre esta matéria e que confrontado com pergunta s por parte de alguns jomahstas , 

respondeu naturalmente, não deixando de realçar que se trata de um documento que foi 

elaborado ainda na vigência do mandato anterior. 

Continua ndo, o Sr. Vereador Prof Celso Santos disse ser bom n ão esquecer que há 

Vereadores, que não tendo qualquer tempo atnb uido, não passam pela Câmara todos os dias e. 

pOI isso, não têm conhec imento das coisas com a mesma rapidez devendo por isso ser 

informados antes de elas transparecerem para os jornais. O Gabinete de Imprensa existe e 

deverá estar ao dispôr da Câmara Municipal e não apenas de um ou outro dos seus membros. 

.EA..BAY12.2 : • O Sr. Vereador Prof Celso Santos felicitou o Sr. Vereador Jaime 

Borges pelo trabalho desenvolvido em termos de organização da FARAV. que em sua opinião 
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.' ..ícco rreo muito bem, realçando a disposição dos srands no pavilhà': reçt ~n~U I~ 
proporc ionaram uma boa con figuração e uma melhor visualização de todos os expositores _ 0'-

0 <:seg uida, o Se Vereador aludiu ao facto de, lambem pela Imprensa. ler sabido 

que um artesão do nosso concelho, conc retamente do lugar de Verba - Nanz, ter declara do na 

Imprensa que ve io part ic ipar na FARAV por ler sido apo iado pela Câm ara Munic ipal de 

O liveira do Bairro, facto que estranha e lame nta. chamando a ate nção da orgamzaçào para estas 

fa lhas que não podem repetir-se. 

O Sr. Vereador Jaim e Borges respond eu que o artesã o em cau sa no dia da abe rtura 

esteve a trabalhar ao vivo no stand da Câmara Municipal de Oliveira do Bai rro mas que nos 

restant es dias estev e no pavilhão da Junta de Freguesi a de Nariz , tendo também SIdo apo iado 

por esta e pela Câm ara Municipal de Ave iro 

Slli.:llJ.M~RTlJG IWSA IJE O;\ CO LQG IA: - Na seq u ência da 

del iberação de I de Ju lho. findo. o Sr. Vereador Dom ingos Cc rqucira disse que , conce rtcza por 

lapso, não constou do teor daquela delib eração. a oferta de um cocktail aos partic ipantes do 

Cong resso de Oncologia que decorre rá no Centro Cultural e de Congressos de 6 a 9 de 

Outubr o, pró ximo . Face ao exposto, pro pôs que se aprove agora ess a oferta, para cerca de 500 

pessoas, o que mereceu a conco rdânci a de todos os Membros presentes 

.E.D.l.EÍ.C.lQS..j)...E.G.RàllA.l!!!S: - No uso da pala vra a Sra. Vereadora Ora. Maria 

Ant órua aludiu ao facto de existirem muitos prédios na c idade cujas fachadas se encontram 

degradadas. tendo feito especial referê ncia ao Bairro das Barrocas, propr iedade da Segurança 

Soc ial e que já foi objccto de noticia na Imprensa , acontecen do o mesmo com li Igreja de Nossa 

Senh ora das Barrocas 

O Sr. Presidente escl arece u que os moradores do Bairro em causa j á tinham 

solicitado a ajud a do Mumc ipio e que , apesar de não ser da responsabilidade da Auta rquia, fOI

lhes comunicado que seria prestado todo o apoio poss ível. nomeadamente atra v és da 

disponi bilização, li titulo gratuito, de andaim es e tint as e que o processo só não avanç ou mais 

cedo, porque não houve disponibilidade imediata por parte dos Armazéns Gerais , pelo que 

ficou muito surpree ndido com a noticia public ada no jorn al. 

Quanto à Igreja de Nossa Senhora das Barroc as, o Sr. Vereador Jai me Borges 

adian tou que apesar do imóvel ser da inteira respon sabilidade do IPPAR, foram j á 

estabelecidos contac tos com aquela ent idade, no sentido de prom over a ráp ida reso lução do 

prob lema 
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. V \JP \~ ·' ~: - A mesma Sra. Vereado ra aludi u tam b ém oi rotunda localizada U" 
'.rasciras de Dita, perguntado para quando se prevê a mudança do p. T ali exist ente tc.ndo o Sr. 'k 
Vereador Eduardo Feio esclarecido que o assunto est á li ser tratado, tendo j á providenci. o V 
Junto da EDP li mudança do mesmo , pensand o que du rante o pr óximo mês de Setembro tudo 

ficará resol vido 

~Q no I'ATlU :\IÓ:\1O CO :SST RU í DO : - A Sra. Vereadora Ora 

Maria Antônia perg untou qual o ponto da situação relativamente ao assunto em epígrafe. tendo 

o Sr. Presidente informado que o Gabinete de Património se enco ntra a proceder à elabo ração 

da chamada "Cana de Risco" dos prédios com valor arquitect ónico que precisam de 

recuperação 

Por sua vez o Sr. Vereador Jaime Borges inform ou que se enco ntra já concl uída a 

class ificação de risco dos imóveis de Arte Nova do Co ncel ho de Aveiro, lendo most rado um 

exemp lar da me sma que, oportu namente, fará dist ribuir por todos os Srs. Vereadores 

.I!.f.cl!.!!J..Jc:..:..U.t:.s : - Ainda pela Sra. Vereado ra Dra. Maria Antônia foi feita nova 

referência à dem olição da casa situada na Av. Art ur Ravara. tendo pergun tado qual o motivo 

porq ue o ttc da parte que não foi demolida se encon tra selado. O Sr. Vereador Jaime Borges 

esc lare-ceu que o imó vel em caus a ter á que ser obse rvado por um técnico, em virtude de se 

encon trar encostado a uma hab itação que pode eventu almente ser pos ta em risco. 

E.D..I.I:ioo no s P,('os no co:sn:1110 - OB RA~CÃO 

Ainda pela Senhora Vereadora foi questionado o ponto da situação das obras do Edrflc io dos 

Paços do Concelho, a que o Sr. Pres idente respondeu, dize ndo que há uma questão que quer 

SUjeitar à análise de todos e que tem a ver com a dec isão de se autoriza r a reali zação, co mo 

trabalhos a mais, de uma cave do lado dire ito do edifício . Diz que do lado esquerdo já existe 

uma que, contudo , não pode ser alargada, poden do aproveita r-se o lado dire ito para efec tuar 

uma out ra que em nad a altera a concepção inicial e permit e gan har um espaço muito úti l para 

as novas gerações. Fina lizo u, dizendo que é um assunto que se enco ntra em estudo e que trará 

ao conhecim ento de todos brevem ente 
/' 

NOVAS INST AI Aç õES ;\1:,\IClPAl s! - A Senhora Vereadora aludiu ainda e 

uma vez mais às novas instalações ~1::In~fl<I~ldo referido que, emb ora os funcionários 
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V 
reconheçam que se estão 11 tornar medidas tendentes a melhoria das instalações, ht1ãínda I 

algumas arestas por limar, solic itando que as mesmas sejam vistas, como por exemplo. 11' 

questão do conta ctc com o público que, segundo lhe foi infonn ado, seria mais higi énico que se 

fizesse em todos os balcões o que se fez com li tesouraria e, lambe m li questão da separação das 

secções para ev itar o conflito de serviços que, naturalmente. surge pelo facto de não haver 

divisões entre os d iversos se rviço s insta lados no rés-do-chão 

O Sr. Preside nte disse que para além das melhorias já efecruedas outras estão em 

curso, na busca de soluções que satisfaçam e contribuam para uma melhoria e um melhor 

ambiente de traba lho.. 

( 'OO!' F RUlr" " E I I..c\.J!lIACÁQJ~IIÇ\ DE A \'E I RO _CU \q' ; 

Pelo Sr. Vereado r Prof Celso Santos foi feita uma referência à reso lução do prob lema 

relacionado com a Cooperativa Chave, inerente ao pagamen to das áreas a mais por esta 

ocup adas aquando da construção, tendo perguntado quais as dificuldades que surgiram e que 

levaram a que não se co ncretizasse a esc ritura. Apelou para que se tome urna posição que 

resolva de ver este impasse j á que a Cooperativa merece ser apoiada pois que aposto u na auto

construção em Avciro co ntribuindo assim para a resolução de parte dos problemas da carênc ia 

habitacional na cidade. 

O Sr. Presidente explicou os motivos que levaram à não ass inatura do contrato. 

concretamente que no mome nto da assinatura deu conta de que o seu teor não estava de acordo 

com o que havia sido del iberado na última reunião. Mais informou que. posteriormente. 

realizou com a respectiva Direcçâo nova reunião e que em ' face das dificuldades financeiras 

demonstradas por estes. pediu ao~ nossos serviços para efectuarem um orçam ento das infra

estruturas em falta as quais se eifram em oito mil e quatrocentos contos e que a CHAVE 

pretende que o diferencial existente entre este valor e aquele que hav ia sido calculado para as 

areas a mais (vinte e dois milhões setecentos e trinta e um mil duzentos c sessenta e um 

escudos), seja imputado às infra-estruturas já por si execu tadas 

Por proposta do Sr. Presidente e por unanimidade . a Câmara del iberou concordar 

com o exposto e. por isso , rectificar na parte respectiva. a deliberação de 5 do corrente mês 

neste sentido : Que ao montante de vinte e dois milhões setecen tos e trin ta e um mil duzentos e 

sessen ta e um escudos, devido pela ocupação de áreas a mais c calculado de acordo com a 

Portaria 76/98. seja subtraído o valor de ca torze mi lhões trezentos e trinta c um mil duzentos e 

sessenta e um escudos. valor calculado para as infra-es truturas já executadas pela Cooperativa: 

que o pagamento da parte restante de oito mil e quatrocentos escudos. seja conve rtido na 
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execução por parte da Cooperativa, das infra-estruturas em falia. assim d i sc r im~~t..Á. 

p'.Vimentação - três .mil setecentos e cmquen t~. contos ; passei os - mil ce nto e Cinq ue.nla C01110~ , 

infra-estruturas eléc tricas - dois nu! e quinh entos contos: infra-estruturas tele fómcas 

seiscento s cont os; c infra-estruturas de abas tecimento de ág ua - quat rocen to s cont os 

Q,lliSl'R lLC ÁO IlA FSC QI A VIU'1 \RI J\JM S.....AGRA.S: - No uso da palavra 

e sobre o assunto em epígrafe. o Sr. Vereador prof Celso Santos , fez a seguinte declaração: 

"Perante o que foi tomado publ ico atrav és dos jorn ais. quanto ao encerramento da Esco la 

Primária do Largo Maia Magalhães, quer ia manifestar o meu co ntentamento pela mudança, na 

medida em que sempre considerei que o ediflcio estava desade quado, flsica e 

pedago gicamente, para o ensino, o que no mandato anterior mereceu a decisão de se construir 

um novo edifício , co m boas condições e em local muito próx imo. Na oportunidade, mereceu 

grande contestaçã o quer por parte de alguns pais quer de professores, por ser encerrado este 

cdiflcio. Perante as not icias veiculadas, vejo com algum espanto que os pais e professores n ão 

contestaram e aceitaram o encerramento do edifi cio e não se importam, ao que parece, que os 

seus educandos lenham que percorrer uma distância de 500 metros para um novo local nas 

Agras, onde li actunl Câmara resolv eu cons truir outro... 

OIU)FM IJ F TR t\OA.L.ll!!S: : • [)e .H'gllida, deu-s e inicio à uprecieç iio dos 

a .HIl" 'O ,\ q U i' CO".",,,'''du agenda de trabalhos. 

~VAJ)..E.........RE. I ~ It.1IA~--º~~
 

MU.F.OS :\OS C \:'\iAIS DA CIDA DE . SEG~E: · No seguimento da deliberação 

tomada na reunião de 4 de Fevereiro, últ imo, que procedeu à abertura de concurso público, 

para a rea lização da empreitada em epígr afe, (oi presente uma informação do DOM -OPO, no 

sentido de se proceder a uma rcct ificação ao teor da referida delibe ração , nomeadam ente 

quanto ao âmbito da intervenção, preço base estimado e prazo de execuç ão, os quais passarão li 

ser, respectivamente: inclusão da zona G, constituída pelo troço do canal do Paraíso. 

compreendido ent re li Ponte da Dobadoura e o regu lador de nível situado j unto ao Pavilhão do 

Beira-Mar c o Cais dos San tos Mártires; quinhentos e nove nta e três mil quinhentos e oitenta e 

nove escudos ; e dezas seis meses, tendo sido deliberado, por unanimidade, concordar 

Mais foi de liberado. por unanimidade, e de acordo com a informação da Comissão 

de Análise das Propostas, transm itir aos interessados que li delibe ração da Câmara vai no 

sentido da adjudicação ser feita à firma ETERM AR, S.A., pela import ância de oitocentos e 
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quarenta milhões Oílocen.\os e setenta e nove mil novecento s e vint: e três e sc~do s. acr~d 
de IV A à taxa legal em vrgor. 1...../1) 

Foi ainda de liberado , também por unanim idade , considerar apro vad a li adj UdiCação.~'l ) 
bem como a minuta do contrato, caso não sejam apresentadas alegações em contrário Pe!os{!J

conco rrentes. no prazo legalmente estabelec ido. 

Relativamente li esta questão, o Sr. Presidente infonno u o Executivo de que foi já 

homologada a candidatura deste projccto ao Sub-Programa 8 do PROCE NTRü. pelo que está 

gara nt ido o seu financ iamento em 75% do custo globa l da obra. 

CD.iS.STB!K'ÃQ..J>E TRís~H~ºJn AS IH" CItARNF IH \ !"Ii u.....cAMl. 

D!::..ll.D_RUJ-l l!.l::: . 1\0 seguimento da deliberação tomada na reunião de 20 de Maio úlumo , 

que procede u à abertura de co ncurso públic o, para a realização da empreit ada em epíg rafe, e de 

acordo com a informa ção prestada pela Co missão de Avaliação das Propostas, a qual se d á aqui 

por transcri ta, foi delib erado, por unanimidade, na nsmin r aos interess ados que a delibe ração da 

Câmara vai no sen tido da adjudicação ser feita à firma ETERMAR, S.A , pela importânc ia de 

cento e nove milhões nove nta e nove mil setecentos e nov enta escudos, acrescidos de IVA à 

taxa legal em vigor. 

Ma is foi deliberado , também por unanim idade, consider ar aprovad as a adjud icação 

e a min uta do respect ivo cont rato. caso não sejam aprese ntada s alegações em con trário pelos 

concorrentes. no prazo legalmente estabelecido 

ALl~ÇÂQ..D E RU i S ri A;\"O J)E.... I·pH. 11E:\OR DO ('ENTlW : • O Sr 

Presidente deu con heci me nto das in formaç ões técn icas n' s 82 e 83/99, pres tadas pelo lJPGP, 

que propõem a alie nação, por hasta publica , de 5 lotes de terreno no loteamento do Est udo 

Urbanístico do Plano de Pormenor do Centro, identificados em planta anex a ao correspondente 

processo , com os n' s 5, 13, 16, 17 c 18, aos quai s corresponde m, respectivamente, as seguintes 

bases de licita ção: seiscentos e noventa mil contos. o itenta e três mil contos, ce nto e setenta e 

nove mi l contos , cento e oite nta e nove mil contos e treze ntos e quaren ta mil co ntos 

Foi del iberado. com a abs tenção do Sr. Vereador PIOf. Celso San tos, aprovar a 

alienação dos referidos tere s. bem como as condições de venda, que aqui se dão como 

transcritas e fazem pan e do corre spondente processo . 

Foi também deliberado , com a abstenç ão do Sr. Vereado r Prof. Celso Santos, que a 

hasta publica tenha lugar entre os meses de Setemb ro e Novembro, em data a definir pelo Sr 

Presidente 
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1/ ~r '-::JJIA 
/\/I' .\Ii' mnm l'f1ro, ausento u-se da reuni ão o Sr. Vereador Eduardo Ff'io, li fi m d~ 

se r: pura o aeroporto pura ti sua viagem a II/c laterra, (,ol/f o" tIl' Jdibl'f odo nu /i/lima . "

renma o. 

~CÁOIÇ() :\STR lJçlQ no PA ROI IE I,.. HIIUS t ' FXPOSI CÕE S 

- Dando seguime nto à deliberação de 23 de Deze mb ro do ano findo, que procedeu à abertura 

de conc urso para a empreitada em epígrafe, o Sr. Pres idente subme teu à con sideração do 

Executivo , o relatório final do j úri do concurso, cujo teor leu. De seguida, deu a conhecer a 

lodos os Srs . Vereado res as maque tes apresent adas por cada um dos conco rrentes, tendo tec ido 

breves comentários e dado alguns esc larecimentos sobre o conte údo de cada uma 

A Câmara de libero u, por unani midade, aprovar o rela tório final do Júri, cujo teor 

aqui se dá corno transcrito e. de acordo com os fundamen tos const antes do mesmo docum ento . 

que ficará 11 fazer parte integrante da presente acta, transmitir aos concorrentes que a intenção 

da Câmara vai no sentido de a adj udicação ser feita ao conco rren te n" 2 - Consórc io 

Ernpreuei ros Casais/Rosas Construtores, pelo valor de um bilião duzentos e noventa e nove 

mi lhões trezen tos mil cento e noventa e do is escudos, pari! um prazo de execução dc 18 meses 

Mais foi deliberado , por unanimidade, que caso não sej am apr esentadas alega ções. 

no prazo legalmente estabelecido. a adjudicação e a minuta do con trato consideram-se 

aprovadas 

I OH' :\I\ ]F ;>.ITO IH y o n a l :SVFST : - O Sr. Presidente apresentou ao 

conhec imento da Câm ara. uma adenda ao Protocolo esta belecid o com a VOUGA !:,\,VEST 

Imobiliár ia, Lda., aprovado por deliberação de 15 de Junho do ano lindo, tendo explicado que 

esta adenda surge da necess idade de se espec ificar melhor as obrigações da VOU GA r1'VES T, 

no que diz respeito à cons trução da passagem superior ao c ruzamento do "Nó do Pingo Doce" 

e respec tivos acessos. incluindo ainda a rotunda que a Câmara Municipa l de Aveiro pretende 

impla ntar sob a dita passagem. bem como os custos que á VOUGAI NVEST comp ete 

comparuc ipar e que agora foram lixados na importância de cento c de zasseis milhões de 

escudos. para as obrigações constantes das alíneas b) e c) do art igo ) 0. do protocolo ora 

aditado, ficando a comp etir à Câmara Municipa l o custo das obra s que excede rem este valor 

Por una nimidade. foi delibe rado aprova r a referida adcnda, cuj o teor aqui se dá por 

inteiramente reproduzido e fica a constituir parte integrante da presente acta 
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~S DO ~Q \,Q 1\111 É:\ IO : - O Sr. Pres idente deu COnheCi~1 lo1 

de que as Confe rência s do Novo Milênio , ocorr erão nes ta cidad e entre Outubro de 1999 e Abri l 

do ano 2000 e que, para além das con ferências propria mente ditas , que em regra funciona rão 

pelo sis tema de painé is seguidos de debate, haverá uma série de iniciativ as p.arale las de âr~lb il o 

cultural e tecnoló gico, como por exem plo uma demonstração de robótica , diversas exposições 

e espec táculo s de âmb ito cu ltura l (da nça, multimédia , ctc.) . 

Mais informou que a Com issão de Honra será con sntuida pelo S e. Pres idente da 

República, o Se. Primeiro-Min istro , o Sr. Ministro da Ciência e Tecnolog ia, o Se. Ministro da 

Cultura, o Sr. Reitor da Universidade de Aveiro , o Sr. Bispo de Aveiro e o Prof Maria 

Matheiro (Instituto Abe l Salazar), es tando também já confirmada s as presen ças de algumas 

figuras públicas, de reconhecido mérito e visibilidade naciona l e internac iona l, CUJos nomes 

deu conhecimento. 

Sendo esta um inici ativa de grande relevo a níve l nac ional , que irá trazer a Avciro 

gra nde prestigio e, porque o programa das mesmas impli ca J. realização de conferências de 

imprensa, produção de folhetos, cartazes, uma brochura e, ainda, a reali zação de uma 

publicação com o conteúdo dos debates mais interessantes , o Sr. President e propôs que para o 

eferro seja disp onibili zada a verba de vinte mil contos. A es te respeito, o Sr. Presidente 

adiantou que o eve nto está a ser um veiculo de grande cur iosidade , pelo que se está igualmente 

a tratar do financia mento por patrocínios das con ferênci as send o, neste momento . as 

expec tativas em tomo desta questão bastante pos itivas 

Por unan imidade. a Câm ara delib erou apro var o progr ama respect ivo. bem como o 

orça mento preliminar 

ALEl HO C ID ADF m eu", - THA rssn: R Êi\CIA Dt' VFH IJ.\ S . Por 

proposta do Sr. Presidente e por se encontra rem reunidas as cond ições para a transferê ncia das 

verbas resu ltantes do financiamento dos projecto s do Programa Avei ro Cidade Digital. foi 

deliberado , por unanimidade . transferi r para as contas bancár ias autônom as das respect ivas 

entidades pro motora s, os seguintes valores: Câmara Municipal de Aveiro - Projec to Estale iro

17.960.000 500 ; Universidade de Aveiro - Projccto Cibcr Parque de Jogos - \3 .023.600$00; 

Hospital Distrita l de Aveiro - Projecto Saúde Net - 14.35 1.712500. 

.sJ::..lll1CO S :\-lIJ:\ICl rA I I ZADO~EÇJI\Jt' :sTO n F ()!lArRO 

YL\I l 1R \ S P\lU T R ANSPO RT F ! IR R \ NO Dt' !' t\ SS \(iFlROS T IE.O: 

\ l JTO CAR UOS : _ Na sequê ncia do ofic io env iado pelos SMA, a Câm ara deliberou. por 
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unanim idade. aprovar a deliberação do Conselho de Administração daqueles serviço~e~~ 
como a respec tiva minuta do co ntrato, que adjudicou à Firma IVECU PORT UGA L - Comércio I 
de Veículos Industriais, Lda., a aqUisição .de qua tro viaturas acim a ind icadas , pelo valor global , 

de cmquenra e sete milhões seiscentos e vinte e um mil esc udos , acrescido de IVA. 

1_ DJLX.U.lll.\DORFS E \IÁQlill!ALl!LIQ>~I~"TJ"ENIO 
lM~l.lI!.DIAnCA In TlTlJl o s DE TR A:SSI'O.1UE. : • Foi também deliberado, 

por unanimidade. aprovar a deliberação do Con selho de Adm inistração dos Serviços 

Municipalizados de 17 de Agosto, corrente , que adjud icou li flnna RESO PRE - Sociedade 

Revendedora de Aparelhos de Precisão, S.A., pelo va lor global de sessenta e qua tro mi lhões 

seiscentos e cinque nta e seis mil escudos, acrescido de IVA, o fornecimento do equipa r uenro 

supracitado, bem como aprovar a minuta do co ntrato junta ao corres pondente processo. 

A UAS.I.E CI :\IF NT O D E ÁG !lA Á R FS FRV A :'SAT! ·R .\J I),.\ S IH )ISAs..J).t 

~U: • No seguimento da deliberação tomada na reunião de 8 do mês findo, que 

procedeu à abertura de concurso limitado com caracter de urgênc ia, para a realizaçã o da 

empreita da em epígrafe, e de acordo com a infor mação prestada pela Com issão de Avahaçào 

das Propostas. a qual se dá aqui por transcrita, foi deliberado, por unanimidade. transmitir aos 

interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da adjudicação ser feita à fir ma 

VIEIRAS, LDA, pela import ância de sete milhões seiscentos e oitenta e nove mil seiscentos e 

cinquenta e sete escudos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais fOIdeliberado, também por unanimidade. considerar aprovadas a adjudicaçã o 

c a minuta do respectivo contrato, caso não sejam apresentadas alegações em contrário pelos 

conco rrentes, no prazo legalmente estabelec ido 

REEQ..RC O D.\ 5 FUJ'iD c\QiI:;.s..j)OS APOIOS DA PONTF IH 11\ LS.A..-.E..U 

I::IXO - Em presença do processo relativo à empreitada em epígra fe e de acordo com a 

informação prestada pela Comis são de Aval iação das Propostas. a qual se dá aqui por 

transcrita, foi deliberado, por unanimidade, transmitir aos interessados que a deliberação da 

Câmara vai no sentido da adjudicação ser feita à firma AFO:\'SO GOM ES DOS REIS, na 

modalidade de concurso limitado, pela importância de dois milhões cento e cinq uenta e três mil 

e setecentos escudos, acrescidos de IVA ê taxa legal em vigor. 
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Mais foi deliberado, também por unanimidade, cons iderar ap rova~: a r e fe~t 
adjud icação , caso não sej am apresentadas alegações em con trário pe los concorrentes, no eeazc :'\ 

legalmente es tabele cido ~ 

~
M IPII ACÃO DA SEDE DA J1JNTA DE FR EG IW Sl A DE AR \IlAL 

~Q: - FOI também presente o proces so relativ o à empreitada em epígrafe. tendo 

sido deliberado por unanimid ade e de acordo com a informação prestada pela Com issão de 

Avaliação das Propostas, a qual se dá aqui por transcrita, transm itir aos interessados que a 

deli beração da Câmara vai no sent ido da adjud icação ser feita à firma MANEUL VAL ENT E & 

PINHEIRO, L.DA, na mod alidade de concurso limit ado , pela importância de v inte e do is 

milhõe s cento e trinta e quatro mi l duzen tos e setenta e nove escudos, acrescidos de IVA á taxa 

legal em vigor. 

Mais foi deliberado, também por unan imidade , conside rar aprovadas a adjudicaç ão 

e a minuta do respectivo contrato, caso não sejam aprese ntad as alegações em contrário pe los 

conco rrentes, no prazo legalme nte es tabelecido 

ARRA I\'IO n o RE I " An o DO ESTÁ DIO M ÁRI O DJ IAR T E 1'\0 

segui mento da deliberação tomada na reunião de I de Julho último, que procedeu à abertura de 

concurso , na moda lidade de ajuste direc to, para a rea lização da empreitada em epígrafe e de 

acordo com a informação prestad a pelo DOM, a qual se dá aqui po r transc rita, o Execut ivo 

deliberou, por unanim idade , transmi tir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no 

sentid o da adjudicação ser feita à firma RED RELVADOS E EQ UIPAM ENTOS 

DESPORTIVOS, LDA, pe la importânci a de cinco mil hões de escu dos, ac rescidos de lVA à 

taxa legal em vigor 

Mais fo i de liberado , também po r unanimidade, con siderar aprova das a adjudicação 

e a minuta do respectivo contrato, caso não sejam apresentadas alegações em cont rário pelo s 

conco rrentes, no prazo legalmente estabe lec ido. 

ESCOl AS D O CO "';Cf IIlO _ VF !) AC ÃO !lA ES C Ol A N ° 5 _ 

CAR I)A!l.E.1.R.AS: - No segu imen to da consu lta de preços efectuada, tendo em vista a 

rea lização da empre itada em epíg rafe. autor izada por des pacho da presidência datado de 3 de 

Julho ultimo e de acordo com a informação prest ada pela Comissão de Avaliação das 

Propostas, a qual se dá aqu i po r transc rita, o Exec utivo de liberou , por unanimidade, tran smitir 
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' P' jf5aos interessados que a de l ~ber~ç ã o da Câmara ~'a i no sentido da. adj udicação ser feita à firma ... 

SILVAS, pe lo va lor de do is milhões dezo ito mil seisce ntos c quinze escu dos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade. considerar aprovada a adjUdicaçã0l: 

caso não s ejam apresentadas alegações em contrário pelos concorrentes, no prazo legalmente ' 

estabelec ido. 

=J.ASJ!QD}:KELl!O-'-" QllSlCÃlL.llf.-Nff:LUK":;_J~AHA.AS 

LSQ)LàS..j~RlJ\1ÁH~AHF S DO i\l!JiSlçjP IO : • No seguimen to da 

consulta de preços efectuada. tendo em vista a aquisiçã o do materi al em epígrafe, autorizada 

por desp acho da presidência datad o de 18 do mês findo e de acordo co m a informação prestada 

pelos Serviços Municipais co mpetentes, a qual se dá aqui por transc rita, foi deliberado . por 

unanimidade. transmitir aos interessados que a deliberação da Câmara vai no sentido da 

adjudicação ser feita à firma SOPINAL - SOSA , NADAIS E PINHO, L.DA, pelo va lor total de 

novecentos e sessenta e dois mil e quinhentos escudos, acresc idos de IVA, à taxa legal em 

vigor 

Foi ainda delibe rado , também por unanimidade, cons iderar aprovada a adjudicação, 

caso não sejam apresentadas alegaçõ es em con trário pe los conco rrentes. no prazo legalmente 

estabelecido 

rASS \ GE:f\J Sl1I ' F RIO RJlE.-'IAIADl'COS EX ECUCÃ O Df I NFRA:: 

FS T RUI UR,\ S F I ÉC IR IC AS 11111\11" ' C Ão rlJlu ICA : - Concl uído o prcjecto 

referente à ob ra em epígrafe, foi de liberado, por unanimfdade. face a uma in fo rm aç ão do 

DO\1 -DPO, abrir concurso limitado sem publicação de anúncio, nos termos do art" 4!l° do 

Decreto-Lei 59199, de 2 de Março, para a realização daquela empreitada , para a qual se prev ê 

um estima tiva orçamental de dois milhões oitocentos e oitenta mil escudos . 

Também por unanimidade, foi deliberado aprovar o caderno de encar gos e 

programa de concurso respectivos. 

~R ( J Tl J RA S J:"I Ü:rRIC AS ;\;A FO&.:"A_~.l_mlliA..--.::: 

l.L.C.M.l:'!.:\CÃO r Íl o l IC A F RED E I>t' OI : - Em face de uma informa ção do DOM·DPO, 

foi deliberado . por unan imidade. autorizar a abertu ra de concurso limitado sem publicação de 

anúncio, conforme consta do an" 48" do Decreto-Lei 59199, de 2 de Março, para a execução da 

empreitada em epígrafe, prevendo-se urna estimativa de custos no valor de sete milhões 

novecemos e vinte e cinco mil e cem escudos . 
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- "" dJlVI,Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e program~t 

concurso respectivos. e.....----a 
t' XFÇ( ICÃ Q D F I NFRA- FSTRll TfJRAS F I tTTR !C\S R EllF D F 81: _~. 

Por unanimidad e, foi ainda de liberado , em face de out ra informaç ão do OO.\1-DPO e f9' 
considerando a necess idade de alim entar dois edifícios que se enc ont ram em fase de 

acabamentos, autorizar o procedimento por ajuste directo , nos termos da alínea d), do n" 2 do 

arte"4S do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março. estando prevista uma estimati va de cus tos de um 

milhão cento e sete mil e quinhentos escudos, correspondendo setecentos e trinta e do is mi l e 

quinhentos escudos à rede de RI a instalar na Urbanização de Sá Barrocas e trezentos e setenta 

c cinco mil relativa à rede de 81 para a Urbanização de Forca Vouga. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade , aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respec tivos 

CASA M UNICIPAl DA JlJVENTli DE - AQ..l!.1.S.1.ÇÁa JlE_E.Q ll1..M.11ElITQ 

~U1AIlCQ: - Por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio, c atendendo a urna 

informação da técnica municipa l competente , foi deliberado, com a abstenção da Sra 

Vereadora Dra. Maria Antónia , autorizar a abertura de concurso pelo proced imento de cons ulta 

previa, de acordo com a alinea b) do n" I do art" 810,do Decrero-Lei 197/99, de 8 de Junho, 

para a aquisição de equipamento informático, dest inado à Casa Municipa l da Juventude, 

prevendo-se uma estimativa de custos de quatro milhões e novecentos mil escudos 

Mais foi deliberado, tamb ém por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respec tivos 

A Sra. Vereadora Ora. Maria Antónia , relativame nte a este assunto disse abster-se 

por não concordar com a localização prevista para aque les Serviç os . 

W.E.M_=-.AQ.Ul.SlCÀQ...D.E..MQ1ULlÁmn - Face a outra informação da técnica 

munici pal competente , e por proposta do Sr. Vereador Eduardo Feio, foi ainda deliberado, 

também com a abstenção da Sra. Vereadora Ora. Maria Ant ônia, abrir concurso com 

procedi mento de cons ulta prévia, nos termos do previsto na alínea b) do n" I do art" 81", do 

Decreto-Lei 197/99, de 8 de Junho, para o fornecimento de mob iliário para a Casa Municipal 

da Juventude, estimando-se o seu custo em três mi lhões de escudos 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos 

Acta n" 35, de 26 de Agosto de 1999 - Pág. 13 



v Q»"'-~ 
UDtrll.1A~AIJ::H..I.Alli: - De acordo com o pedido efectuado pela J I/llt 

de Fregu esia de Requ.:ú Q, foi deliberado, por unanimidade, ratificar o desp acho do Sr 

Veread or Eduardo FeIO. que autori zou a ced ênc ia de diver so material , nomeadament e, blocos 

sacos de cime nto, destina dos á const rução de muros nas Ruas do Ruxio e da Sanguinh eira, bem 

como para ~ Ca mpo d.' . ia, eSlima.lldo.se o seu valor em dU7e~ltOS ~F.u.lebo l daquela Fregues ~ 
dezessete mil setecentos e cmquenra esc udos, acrescido de IVA. V"' 

Por unanimidade. foi também deliberado. ratificar o despacho do Sr. Vereador 

Edua rdo Feio , que autorizou a ced ência de man ilhas ao Gr upo lJ e.\p tJr t i vo de A;: I/rl' O, com 

vista a serem utilizadas em ob ras no Complexo Desport ivo de Azurva, mais conc retamente na 

Pista de Radiomodelismo. 

un tr-!CJ.A~: - Face ao ofic io da J llnla de Freguesia de Eírot, foi 

delibe rado, por unanimidade. ratificar o despacho do Sr. Vereado r Eduardo Feio , que auto rizou 

a cedência de 12 Tuias para aquela Autar quia 

.llD..L..t:..l1 \.USJ..CI...EALll lLC.l1..LI.t!RA~......rs...:... : - Face a uma 

informação prestada pelos Serviços Municipais competentes, o Execut ivo deliberou. por 

unanimidade . proceder a abertura de concurso para o fornec imento da execução gráfica da 

publicação em epígrafe. nos termos da legislação em vigo r. 

JiL\UIl~\C ,\() SOCI Al - t" J P R t" t·N IJI I\1F ~TQ..I!E...LlXº : - Na seqüência da 

deliberação tomada na reunião de I de Julho. últi mo, foi presente a lista de classificação 

provisória dos conco rrentes que. oportunamente , se habilitaram ao concu rso para arrenda mento 

de um fogo (T2), na Freguesia de Eixo, num total de dois candidatos. a qua l vai ser submetida 

à reclamação no pena do de 30 de Agosto a 3 de Setembro do corrente ano . Por unanimidade, 

foi deliberado co nsidera r a mesma aprovada, bem como o respect ivo aviso , os quais vão ser 

afixados nos termo s legais 

II INT A Ilt' t'REGl JESI \ IH CiJ Ó IU.A: - Face a um pedido formula do pela 

Junta de Freguesia em destaque, o Executivo deliberou, por unanim idade, proceder a atribuição 

de um subsidie do valor de quetroccnros e noventa e (rês mil cento e trinta e três escudos, para 

fazer face as despesas co m a realização de obras nas escolas da freguesia. 
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JI Ji\ T ,\ DE FR EG ! 'F SIA!J f ES Ç 11EIRA: _ Face li um outro pedido desta ve;j 

formulado pela Junta de Freguesia de Esgueira, foi de liberado, por unanimidade, atribuir u 

subs íd io de qua trocentos e trinta mil quinhentos e sessenta escudo s, com vista à aq uisição de 

eq uipamento des p. ürti".'Odestinado às Esco.las do I.QCiclo da fregues ia . '-~la-
v ' 

P..\,RÓOUIA DE SANT O ISIDORO: - O Sr. Veread or Prc f Celso Sant os, na 
I 

seqcência da de libera ção tomada na reunião de 1 de Julho , findo, propós a concessão de urll 

subs idio no valor de mi l con tos, à Paróqui a de San to [s ida re, des tina do a com pert.c ipar nos 

trabalhos de conservação, beneflciaçâo e resta uro da Igrej a Paro quial, tendo sido de liberado . 

por unanimidade, aprovar. 

Aon SICÃO DE BE 1'oõS ROT !JtSDA Df FSG! IF IR.\ ' - Cons ide rando a 

info rmação técnica n" 75/99 , prest ada pelo DPG P, foi del iberado , por unanimidad e, adqu irir a 

Aguin a ldo Ann indo Silva Melo, 72 m2 de terreno para im ple m entaç ão de uma ro tunda no 

cruzament o da EI\ 109 com a EN 230 (Esgue ira ), tendo sido acor dado com o prop rietá rio a 

cedência daquele terreno, con tra o pagamento por part e desta Câmara de cento e cinque nta mil 

escudos, respeit ante a benfe itorias al i existente s. 

m E'1 - Ill E:\-I: - Atendendo a outra informação do DPGP, e face à necessidade 

de rrnplemen taçào de uma rotunda no cruzamento da EN 109 co m a EN 230 (Esg ueira) . fo i 

d eliberado, por unani midade, adq uirir a Mari a Albina Almeida Nunes Gar cia 52 m1 de terreno, 

tendo sido acord ado com a mesma a reposição por Autarq uia , de parte de Ur.1 armazé m que 

será demolido , devido á construção da re ferida rotu nda 

.:\..L.!FNM'ÃO la' Rt'N S - ! OT t"Ai\W ;,\TO la' SÃ O I AnNTO: - De acordo 

com a informação técnica o." &4/99 , datada de 26 de Agos to ultimo, prestada pelo D P,GP ., a 

qua l se dá aq ui por transcri ta, o Executivo delib ero u, por unanimidade , proc eder a ali enação 

por hasta publica dos seis lo tes de terreno, iden tificados na re ferida informação, nas co ndiç ões 

de ven da const antes na mesma 

Fo i ainda delib erado, também por unanimidade, que a respecti va hasta publi ca se 

rea lize na reunião publ ica que terá lugar no próximo dia 9 de Setembro 

A PR O V A Ç Ã O EI\1 M I ~UT ,\: - Fina lmente, foi deliberado, po r unani midade, 

aprovar a presen te ac ta em minuta, nos termo s do que d ispõe o n" 4 , do An Q 85", do Dec reto-
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CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇAo DA EMPREITADA DE 
CO NCEPÇÃOI CO NSTRUÇÃO DO PAROUE DE FEIRAS E EXPOS IÇOES 
DE AVEIRO 

Relatór io f inal do juri do Concur so 

o Júri do CONCURSO PÚBLICO PA RA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE 
CONCEPÇÃOI CONSTRUÇÃO DO PAROUE DE FEIRAS E EXPOSIÇOES DE 
AVEIRO , constituído por OL Miguel Ãngelo Lemos. eng Higino Póvoa, erq.tos 
Heloer l erd o Guimarães . Antônio Crespo Osório e Maria Emília Lima, reunido em 
28 de Julho de 1999 na Câmara MUnicipal de Aveiro, após apreciação e classi ficação 
das sete propostas apresentadas, decidiu de imediato dar inicio à redacção do 
pre sente relatório 

o Júri deu início aos trabalhos procedendo a uma ap jecação genérica de cada uma 
das soluções. com vista à familiarização com as proposta s. De imediato. e à luz das 
disposições do programa do concu rso, foram discutida s as formas de avaliação para 
cada um dos critérios e tactores de ponderação ali defi nidos 

a) Qualidade arquítect ónica do Proiecto - 35 pontos;
 
b) Gerentra de Execução e Qualidade Técnica - 25 pontos;
 
c) Preço Proposto - 20 pontos ;
 
d) Prazo de Execução - 20 pontos
 

Entendeu-se que para uma melhor análise deveriam ser criadas subcategorias no 
crité rio "Qualidade arquttect órnca do Projecto " Os 35 pontos foram assim 
distribuídos 

t . Qualidade global do Projecto - 20 pontos 
2. Qualidade Espacial e Funcional - 5 pontos 
3. Adaptação ao Programa Preliminar - 5 pontos
 
4 , Gestão e Manutenção - 5 pontos
 



Relativamente ao ' Preço Proposto", dada a dificuldade de avaliar e comparar as 
propostas com o grau de rigor desejável. o Júri decidiu ponderar, neste item, as 
classificações após uniformizar as soluções técnicas apresentadas ( Quadro em 
anexo A). 

Passou-se de imediato à análise detalhada de cada uma das propostas. A maioria 
das soluções apresentadas dão genericamente resposta ao prog rama do Concurso 
No entanto , o Júri considera que será necessário procede r a alguns reajustamentos 
com a empresa a que a Câmara Municipal de Aveiro vier a adjudicar a obra a Júri 
passou então á atribuição de pontuação ponderada para cada um dos critér ios Tal 
procedimento foi reqistaoo no quadro anexo obtendo-se, após a sua conc lusão, o 
apuramento da pontuação total atribuída a cada concorrente, Este quadro (em anexo 
B l, que faz parte integrante deste relatório. determinou a class ificação final das 
propostas apresentadas de acordo com a listagem seguinte : 

l°lugar 86 ots concorrente nO2 Casais I Rosas 

2°lugar 85 pts concorrente nO7 Construtora Abra ntina 

30 lugar 82 pts concorrente nO3 Etermar, SA 

4°lugar 75 pts conco rrente nO5 F O a 

5°lugar 72 pts concorrente nO4 Obrecot I Ecop 

6°lugar 70 pts concorrente nO1 Civibral / Mesquita 

7°lugar 66 pts conco rrente nO6 Somague / A . L C 

o Júri congratulou-se com o elevado nível da 'generalidade das propostas 
Concluindo , redigiu o present e Relatório que irá ser assinado por todos os seus 
elementos 

Dr. Miguel Ãngelo 

Eng. Hlglno Póvoa 

~ -_ \,,-' 
Arqto Helder Tércio Guimarães 

A
//
 .~
 z'"" . .......... / . ,~ ~_":"_ . ~:_ ........----. . '
 

Aro .taMana Emilla l ima 
" , , : __ ,::: _ .' \:- I 

Arq.to António Crespo Osório 
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CRITERlO S DE ADJUDIC AÇÃO I ESCLARECI\I ENTOS 

I , - QU ALIDADE ARQUITETÔNICA OOPROJECTü - 3~ .0':'Ó 

( Ve. reb lóriOaM xO) 

2 - GARA"ITIA DE EXECUÇ ÃO E QUAL IDADE TEC~ ICA - 25.0"/ . 

A garantia de execuç ão e qualJd.1de iécrcca Ior a.aIJadil a purtu do ouriçUlum de obras 
reahzadas. nomeadamen te da mesma naiureza. declaraçõe s abona, óna s e o cumpnmcrn c do!. 
respec tivos prazos de exececâo . re m como da avahaç âc do corpo récmco dos quadros da 
empresa. alvará s. et ecnvos médio s. eq ulJXjmenlo e C<lpucid....k firun CC:lIJ . volume global de 
ncgóccs e \o lllme global de obra ~ 

Em face dos elementos consullaOOs. integrantes das propostas, c jÚ ri d~"C idJ lI atnbu ir a lodos os 
concorrentes a mesma ponruaçâo - pontuação máxima / 20 pontos 

J . - PREÇO PROPOSTO ~ 2ú,W. 

Trata ndo-se de uma empreItada de concepção-oonstruç<1oe Io:noo em C(lnu que . apesar da 
existência de um progra ma pectuuinar e csctarecímcmos po5lcno tcs. as propostas apreseraam 
soluções técnica s diferentes. essencialmente no que du. respeuo ao capitul o ~ Wr~lMur,j S 

técrucas ", tomand o-se rmposslvc l a sua avaliaç ão compa rativa . O JUn decidiu urufom uzar as 
solcc ões técnicas apresen tadas. obtendo-se as seguintes propostas ünarceuas ccmgidas 

Concorre me nOI - Conw rcio Cni braIlMesq ulu ./Nor cete rvc eurcc • 999 28 1.377$00 - 20 

Concorrenten02 - Consórcio Ca<,,1IS IRo sas ·1 .2'19,300.192 SOO· 16 

Concorrente nO3 _ Erermar, Sa • I 2 9'J ~ ~lI9~~ SOO -17 

Concorrente n° -l - Consõrcíc Oerecot /Ecop • 1,9'J02 10.127SOO• li 

Cencooeee n- c c r n.o ·J0137 0j,402SOO· 19 

Concorr ente n" 6 - Cc nsórcc Sorncgce I A . Ludgero de Castre • 1.1J-I , 3~ 2 H3S(lO· 17 

Co nçorrrn le n"7-COllslIUlora Abranlt na • I O'J'J 7l 6ü-lOSOO· 18 

A pomuaçâofoi obtidadin do a cada \ anaçAolinle n alo de 80 000 ct s . I ponto 

A urufcmuzação das soluções técni cas. teve em conta essencialmente o segwn le cqiupamcnt o mimmo 



êornccrm emo c mstataç ão de 1 elevadores / 4 p:s SO:J.s. 

rcrnecrmenro e msaracão de 2 Postos de Trans forma ção c um 1\><.10 de 

Seccionamer no. com capaciduíc para O funcionamento do parque c truros 

cqWpanlenl05d e aroon dICionadoe n: ntilaçilo. 

Infra-cstnl'luras de relecoummceções . rede estrutur ada . rede <k gás na tural. 

sistemas de segurança contar incêndi os e intrusã o. CCTV e som. ar condicionado e 

"cnnlaçâo 

4 . - PRAZO PROPOSTI) - 20.0% PRAZO PONTUAÇÀQ 

Concorrent e lIoI - COllwr cio Cin bral/ Mcsquita JNor çctc Ncntarw - H 1\1 19 

Conco rrente nO2 _ Consó rcrc CaYls / Rosas - 18 M 17 

Concorn:ntcn" 3 - l:leml;u , 5.:I - 16 M 18 

Concorrente nO~ - ConsórCIOObrecoL'Ecop _ 18 M 

Conro rrentcn" S - F D O - 111M 17 

Concorrenten"6 - Consorcc Sorrague/ A . Ludgerode Castro 

Concorrente n° 7 - Consinuo ra Almmuna I - 12 M 20 

A pomuaçâo for obnda da ndo a cada \ an ação/inlcr\ aJodc2 mcscs , I ponto 
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ADENDA AO PROTOCOLO ESTABE LEcmo A DEZO ITO DE JU
NHO DE MIL NOVECENTOS E NOVENrA E OITO, ENTRE AL
IlERTO SOUTO DE MIRANDA, NA QUALIDADE DE PRESIDENTE 
DA CÂMARA DE AVEIRO, E ROGER GILBERT MARY SCHILTZ, 
NA QUALIDADE DE LEGAL REPRESENTA NTE DA SOCIEDAD E 
VOUGA INVEST - IMOBlLlÂRJA, Ll l A . 

Primeiro Outorgante : Alberto Souto de Miranda, na qualidade de Presi
dente da Câ mara Municipal de Aveiro . 

Seg undo Outorgante : Reger Gilbert Mary Schiltz, casado no regime de se
paração de bens com Chantal Schitz, cujo apelido de solteira cra Vartanicn, 
natura l de Gujan Mestras, Gironde, França, de nacionalidade Francesa, 
contribuinte número 217 81I 22 1. residente em Bell House, 175 Regem 
Strcet, London, W1R 7 FB, em Inglaterra, na qualidade de lega l represen
tante da sociedade "VO UGAINVEST - Imobiliá ria, Lda ." , sociedade por 
quotas, com sede na Rua de S. Sebastião, 5 - 38 10 ~veiro . 

Celebram entre si a presente adenda ao protocolo estabelecido a dezo ito de 
Junho de Mil Novecentos c Noventa e Oito: 

I") Ambas as partes acordam em consubstanciar na planta apensa o pro
jecto a que se reporta a alínea b) do artigo terceiro do aludido protocolo, 
consignando que o mesmo, a mais da passagem superior e dos respectivos 
acessos, inclui ainda a rotunda que a Câmara Municipal de Aveiro pretende 
implantar sob a dita passagem; 

r) Mais acordam ambas as partes em fixar pela importância de cento de
zasscis milhões de escudos (116.000.000$00 PTE) a obrigação da repre
sentada do Segundo Outorgante constante das alíneas b) c c) do artigo ter
ceiro do protocolo ora aditado, ficando a competir à Câmara Municipal de 
Aveiro o custeamento das obras que excederem esse valor; 
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3°) Ao abrigo da previsão contida no final da alinea b) do dito artigo ter
ceiro, ambas as partes prorrogam o prazo para conclusão das obras de exe
cução do projecto apenso à presente adenda, ficando o mesmo a ter início 
na data que vier a ser designada pela Câmara Municipal de Aveiro e a pro
longar-se pelo período temporal que, entretanto, vier a ser acordado entre, 
as partes; 

4°) Por razões atinentes à execução técnica de todas as obras necessárias à 
implementação do aludido proj ecto, e tendo em conta a pretensão da Câma
ra Municipal de Aveiro em no mesmo fazer incluir a rotunda referida, amo 
bas as parte s acord am que a Câmara Munic ipal de Avciro poderá abr ir con
curso publico para execução conju nta das duas obras (passage m superior, 
com respectivos acessos, e rotunda ), caso em que a representada do Segun
do Outorgante, logo c quando solicitada, àquela prestará pagamento do 
montante, acima fixado, de cento deza sseis milhões de escudos 
(J 16.000.000$00 "T E). 

Aveiro, 23 de Julho de 1999 

Primeiro Outorgante 

kt~1-i.l .:.l-
Segundo Outorgante 
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